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Cidades “mente 

FRIENDLY”
Pesquisa identifica as características que adolescentes e jovens adultos consideram mais importantes nos espaços  

urbanos para o equilíbrio mental. Oportunidades iguais, acesso amplo a áreas verdes e segurança são algumas delas

A 
vida nas cidades, dizia 
o naturalista norte-a-
mericano Henry David 
Thoreau, consiste em 

milhões de pessoas sendo sozi-
nhas, juntas. Desde quando ele 
afirmou isso, no século 19, os 
centros urbanos passaram por 
transformações, como sanea-
mento e iluminação pública, 
que tornaram a experiência 
menos penosa para os que sen-
tem falta do acolhimento inte-
riorano. Porém, estudos mos-
tram que viver na urbe ainda 
é um desafio à saúde mental. 

Segundo a startup norte-ame-
ricana Centro para o Desenho 
Urbano e a Saúde Mental (UD/
MH), moradores de grandes ci-
dades têm um risco quase 40% 
mais elevado de depressão, 20% 
maior de ansiedade e o dobro 
de chance de serem diagnosti-
cados com esquizofrenia, com-
parado aos habitantes do inte-
rior. Uma preocupação de espe-
cialistas é com o impacto futuro 
sobre os jovens: o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância esti-
ma que, em 2050, 70% dos ado-
lescentes do mundo viverão em 
centros urbanos. 

“No momento, vivemos com a 
maior população de adolescen-
tes da história do mundo. Inves-
tir nos jovens é um investimen-
to no seu bem-estar presente e 
no seu potencial futuro, e é um 
investimento na próxima gera-
ção — nos filhos que eles irão 
gerar”, destaca Pamela Collins, 
presidente do Departamento de 
Saúde Mental da Universidade 
de Jonhs Hopkins, nos Estados 
Unidos. Ela é autora principal de 
um estudo publicado na revis-
ta Nature que identificou as ca-
racterísticas que as cidades de-
vem ter para favorecerem a saú-
de mental dos jovens. A equipe 
ouviu mais de 400 pessoas, in-
cluindo 327 com idades entre 14 
anos e 25 anos, de 53 países para 
o estudo — Colômbia e Argenti-
na representam a América do Sul. 

“Os transtornos mentais são 
as principais causas de incapa-
cidade entre jovens de 10 a 24 
anos em todo o mundo”, alerta 
Collins. “A exposição à desigual-
dade urbana, à violência, à falta 
de espaços verdes e ao medo do 
deslocamento afeta despropor-
cionalmente os grupos margina-
lizados, aumentando o risco de 
problemas de saúde mental en-
tre os jovens urbanos”, destaca. 

Desigualdade

A psicóloga clínica e escolar 
Tanize Viçosa Cardoso, de Goiás, 
destaca a forma diferente que o 
ambiente urbano afeta seus mo-
radores. “Temos que pensar que 
a classe social, o poder aquisiti-
vo, vão influenciar a forma que 
as pessoas vivenciam as cida-
des”, diz. “O que vai afetar a saú-
de mental de uma pessoa que 
mora, por exemplo, na Asa Norte 
e trabalha em home office, pode 
ser diferente do que vai influen-
ciar a saúde mental de uma pes-
soa que mora em Taguatinga e 
precisa trabalhar todos os dias 
no Plano Piloto, gastando, em 
média, duas horas de desloca-
mento”, diz. 

No estudo, os pesquisadores 
usaram um modelo baseado em 
seis níveis — pessoal, interpes-
soal, comunidade, organização, 
política e meio ambiente — para 
categorizar uma cidade amigável 
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do ponto de vista da saúde men-
tal. Dentro desses domínios, as 
características se basearam no 
impacto imediato na saúde men-
tal dos jovens. 

As conclusões indicam que a 
criação de uma cidade que favo-
reça a saúde mental dos jovens 
requer investimentos em múlti-
plos setores interligados, como 
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transportes, habitação, emprego, 
saúde e planejamento urbano, 
com um foco central na equida-
de social e econômica. Os parti-
cipantes do estudo também exi-
gem políticas de planejamento 
sustentável, sem ampliar os pri-
vilégios existentes. “Uma cidade 
que respeita a saúde mental tem 
baixos níveis de discriminação 
e favorece a equidade. Nesse e 
em outros estudos semelhan-
tes, se destaca a importância 
dos espaços verdes, que não 
proporcionam apenas uma vi-
da mais saudável, mas também 
oportunidades para uma so-
cialização mais saudável”, opi-
na Filka Sekulova, pesquisadora 
de Ciências Sociais da Universida-
de Aberta da Catalunha, na Espa-
nha, que não participou do estudo. 

Aos 31 anos, Heloí Fernandes, 

moradora da Área Octogonal, em 
Brasília, concorda que o planeja-
mento das cidades influencia a 
saúde mental. “Nós somos ani-
mais sociáveis por natureza, e 
uma das necessidades mais bási-
cas é a interação com outras pes-
soas. Então é muito importante 
que uma cidade forneça isso, se-
ja com parques, museus, locais 
que possam ser feitos even-
tos culturais, ou mesmo uma 
cidade que visualmente seja 
acolhedora”, acredita. “Concor-
do que a presença de área ver-
de na cidade como um todo, 
e não só em parques, é um 
elemento importante para a 
saúde mental. Uma cidade de 
concreto traz muitos proble-
mas, como calor excessivo, en-
chentes, e, consequentemente, 
afeta a vida diária das pessoas.”

Três perguntas 
para

De que forma o urbanismo 
se relaciona com a 
saúde mental?

Se formos pensar que o 
tempo em que vivemos em 
cidade é relativamente no-
vo para o ser humano, a so-
ciedade passou muito mais 
tempo em contato direto 
com a natureza. Ao viver 
em cidade, onde vimos mais 
concreto, poluição e menos 
verde, tornamos o habitar 
algo opressor e nossa saúde 
mental é diretamente afeta-
da pelo ambiente habitado, 
com isso, a sociedade tem 
uma forte tendência a vol-
tar a lugares mais arboriza-
dos para amenizar seu dia a 
dia dentro das cidades.

Pensar não só na 
funcionalidade e na beleza 
de uma cidade, mas investir 
também em estratégias de 
bem-estar é um conceito 
novo no urbanismo?

Creio que temos uma 
grande tendência de pensar 
hoje no bem-estar das pes-
soas, sim, como uma prio-
ridade geral, tanto do ur-
banismo quanto na arqui-
tetura. Uma cidade plane-
jada para carros e não para 
os seres que a habitam não 
está funcionando, mas ain-
da acho que temos um lon-
go desafio pela frente, que 
deve ser cobrado por nós, 
sociedade.

De forma geral, considera 
que o planejamento urbano 
de Brasília favorece o 
bem-estar mental de 
seus moradores?

Quando se fala em Brasí-
lia, uma cidade que foi pla-
nejada, temos um bom ur-
banismo que não foi pen-
sado no futuro que a cida-
de poderia se tornar. Esse é 
o dilema que temos ao con-
tinuar a planejá-la, limitan-
do o bem-estar a pequenas 
áreas verdes entre os pré-
dios, que são os respiros da 
cidade. Nas regiões adminis-
trativas, temos grandes fal-
tas de planejamento urbano. 

Heloí 
Fernandes, 
31 anos, com 
o cão Sírius, 
defende mais 
espaços verdes 
na cidade, 
e não só em 
parques

Há uma tendência a 
voltar a lugares mais 
arborizados para 
amenizar seu dia a dia 
dentro das cidades”

Bárbara Campos, arquiteta 


